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Game “Dead Space 3” chega aos 10 anos de merca-
do e remake tem repercussão: o episódio final da
trilogia, em que mais uma vez o artefato alienígena
Black Marker provoca demência nos humanos e
reanima mortos. PÁGINA 7

Uma década de
muito sucesso

Pelo 14º ano consecutivo, o Brasil é líder em mor-
tes de pessoas trans. Em MOC, a Aliança Nacional
LGBT+, com colaboração de profissionais da Uni-
montes, faz mapeamento de políticas públicas do
Norte de Minas. PÁGINA 4

Preconceito
subnotificado

Adutora da Copasa foi destruída pelas fortes chu-
vas que caíram na cidade nos últimos dias, deixando
moradores sem abastecimento há uma semana. “É

um absurdo! Estou tendo que ir à casa de amigos e
parentesparatomar umbanho”, diz, constrangida, a
moradora Milena Cruz. PÁGINA 3

Salinas vive
drama sem
água potável
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Registro feito pormilitares do Corpo de Bombeiros no bairro BoaVista: situação dramática

Letícia Imperatriz, coordenadora-adjunta na

AliançaNacional LGBT+: faltampolíticas públicas

u COLUNAS

PÁGINA 6

Toda pessoa
vitoriosa tem

que se reinventar
constantemente. Os
heróis e campeões
são “reinventores”

PILAR LITERÁRIO

ASCOM 9˚ PELOTÃO DE BOMBEIROS.

LARISSA DURÃES



SEM PREGAÇÃO
Deputados da centro-direita comemoram uma por-
taria conjunta da FUNAI e da Secretaria de Saúde
Indígena do Ministério da Saúde sobre as atividades
vindouras na Terra Indígena Yanomami em Rorai-
ma. O Parágrafo 11 proíbe atividades religiosas de
qualquer credo, por parte do Governo e ONGs liga-
das à administração federal com atuação na aldeia,
assim como “uso de roupas com imagens ou expres-
sões religiosas”.

EQUAÇÃO GOVERNISTA
Jair Bolsonaro acompanha com especial atenção a
disputa de Jonathan de Jesus (Republicanos-RR) pa-
ra vaga de ministro do TCU. Jonathan tem o ex-presi-
dente como um padrinho na Câmara. Virou tam-
bém a Geni de Brasília depois da indicação ao Tribu-
nal. Curiosamente muitos deputados do PT apoiam
seu nome, mas se fingem de mortos quando confron-
tados sobre a ligação dele com Bolsonaro. A adesão
do PT a Jonathan está relacionada com a promessa
de o Republicanos compor a base de Lula.

AH, BRASIL..
A despeito da Operação Lava Jato, que trouxe um so-
pro de esperança sobre o combate ao crime do colari-
nho branco, o Brasil ocupa a 94ª colocação no Índice

de Percepção da Corrupção de 2022 , feito pela Trans-
parência Internacional. De 0 a 100, o País alcançou
apenas 38 pontos, mesma nota obtida nas duas edi-
ções anteriores do índice. O Brasil ficou empatado
com Argentina, Etiópia, Marrocos e Tanzânia.

APAGÃO
Novamente na terça-feira (1º) parte da capital ama-
paense ficou no escuro no meio da tarde. Os apagões
têm sido constantes em Macapá, basta um temporal
aparecer – e eles são muitos, todo mês, na região ama-
zônica. Na Copa da FIFA houve um susto em pleno
jogo da seleção do Brasil. A Equatorial Energia, con-
cessionária que cuida do Estado, avisou que por con-
ta das fortes chuvas ontem houve registros pontuais
de desligamentos, e as equipes foram para as ruas.

ESPLANADEIRA
# Instituto Ronald McDonald alerta, no Dia Mun-
dial do Câncer (sábado), sobre sintomas que podem
ser confundidos com outras doenças.
# Unimed-Rio promove sábado ação de verão “Mu-
de 1 Hábito”, na quadra poliesportiva da Lagoa.
# SoftExpert aumenta em 26% faturamento 2022.
# Levantamento da Redirection International mos-
tra que fusões e aquisições do mercado de energia
solar cresceram 92% em 2022.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Lorna Atiles*

Sabe-se bem que o setor de viagens e turismo tem
peso gigantesco na economia global: é um dos moto-
res de crescimento mais importantes do mundo. En-
tretanto, a pandemia praticamente paralisou as via-
gens internacionais.

Felizmente,apósdoisanosdifíceis,nossosdadosmais
recentesapontamparaumaforterecuperaçãodosetor.
Em2022,serecuperoudeformacontínuaeacelerada–
e esse é um caminho sem volta. Vale a pena analisar
alguns números que mostram o alcance da recupera-
ção e delineiam as previsões de crescimento do setor
para os próximos anos.

Os viajantes globais superaram rapidamente a pande-
mia. Em 2022, as chegadas internacionais devem totali-
zar850-900milhõesatéofinaldoano,oquerepresenta75
a 80% dos níveis de 2019. Nossa previsão é que, em 2023,
as chegadas de visitantes internacionais ficarão próxi-
mas de 90 a 95% dos níveis de 2019. A recente suspensão
dasrestriçõessanitáriasnasfronteiras,especialmentena
Ásia, deve ajudar a trazer a recuperação total.

Agora que o mundo está se abrindo novamente, a re-
cuperação do setor de viagens e turismo está por toda
parte.Umanovatendênciaquevemganhandoforçaéo
impactodassériesdeTVnodesempenhodoturismo.

Éo casoda série Bridgertonlançadaem dezembrode
2020 e que, em pouco tempo, se tornou uma das recor-
distasdeaudiênciadaNetflix.Noprimeirotrimestrede
2021, três meses após o lançamento da série e período
em que as restrições às viagens internacionais ainda
eramrígidas,Bath eNortheastSomerset (ondeBridger-
ton foi filmada) recuperou cerca de 8,3% do número de
chegadas de turistas registrado no primeiro trimestre
de 2019, segundo os dados centrados na Visa.

Tendo em vista o surgimento de múltiplas platafor-
mas de streaming, a tendência é que a influência de fil-
meseséries deTV nas decisões doconsumidor cresçae
contribua para a recuperação.

Astendênciasdedadosregistradasnosprimeirosno-
ve meses de 2022 vêm preparando o terreno para am-
ploavançono crescimentoglobaldosetor.Na próxima
década, as viagens e turismo globais voltarão a ser um
importante propulsor do crescimento econômico e,
com o aumento das viagens de lazer e negócio, as pers-
pectivas para a total recuperação das viagens globais
são excelentes.
* vice-presidente e head de Cross-Border para a Visa América

Latina e Caribe

ARTIGO

As aparições recentes em eventos políticos de Michelle Bolsonaro começam a esboçar uma vitrine política-
eleitoral para a ex-primeira dama do Brasil com um efeito colateral inevitável para o marido: o seu ocaso
político. Ela desfilou paparicada ontem pelo Senado Federal em pleno dia de eleição para a Mesa Diretora no
Congresso. Aliados mais entusiastas da esposa de Jair Bolsonaro lembram sua desenvoltura no palanque
durante a caravana eleitoral Mulheres com Bolsonaro, ano passado, lotando praças e salões em capitais.
Ainda é cedo para citar uma potencial candidatura a qualquer cargo – Flávio Bolsonaro e Tarcísio Freitas são
as opções futuras para as urnas – mas é inquestionável que a agenda pública não deixa de ser um teste.

reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Dona Michelle

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

APETITE DE PET
Um levantamento do Sebrae apon-
ta que o ramo de lojas de animais e
pet shops foi um dos mais buscados
como Ideia de Negócios em 2022. O
Brasil é o 3º do ranking mundial na
população total de animais de esti-
mação. Segundo o Sebrae, o 1º se-
mestre de 2022 contabilizou mais
de 18 mil empresas abertas nas ati-
vidades voltadas ao comércio vare-
jista de animais vivos e artigos e ali-
mentos para animais de estimação.

Setor de viagens
decola para

recuperação total
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Salinas sem água
Minas do Norte

Adutora da Copasa é destruída pelas chuvas e deixa moradores de vários
bairros sem água potável há mais de uma semana

u

Larissa Durães

Repórter

Desde a última sema
na, depois que um forte
temporal atingiu Sali-
nas, a adutora da Copa-
sa destruída pela força
da água. Com isso, há
umasemanaoabasteci-
mento e a distribuição
de água potável estão
paralisados em vários
bairros.

Nesta quinta-feira
(2), muitos moradores
se encontravam sem
água potável em casa e
local de trabalho. As re-
giões mais afetadas fo-
ramazonanorte–bair-
ros Betel, Primavera e
Cândido Village – e vá-
rios bairros periféricos,
deixando a população
desesperada e desam-
parada.

Como é o caso de
Milena Cruz, do bair-
ro Cândido Village.
Ela mora em um pré-
dio de oito aparta-
mentos e relata a si-
tuação vivida por ela
e pelos vizinhos.

“Não podemos usar o
banheiro para nada.
Nemarrumaracasa,la-
var a louça e as rou-
pas”, diz, angustiada.

Elacontaqueestáten-
do que recorrer a ajuda
de terceiros.

“É UM ABSURDO!”

“Estou tendo que
ir à casa de amigos e
p a r e n t e s p a r a t o -
mar um banho”, diz,
constrangida.

“É um absurdo! Paga-
mos impostos e contas
de água e temos que
passarporessesperren-
gues sem comunicado
da companhia dando
satisfação da real situa-
ção”, desabafa.

Milena conta que so-
mente no sábado, a
prefeitura e a Copasa
anunciaram que os
trabalhos estavam
sendo realizados.

“Mas não é verdade,
porque nos grupos de
WhatsApp, vários mo-

radores de vários bairros
ainda estão sem água, ain-
da hoje, nesta quinta-fei-
ra”, denuncia.

ParaovereadordoParti-
do Social Democrático
(PSD), Adnaldo Martins
Barbosa,omaiortranstor-
no causado aos morado-
res é a falta de água em al-
guns bairros da cidade. “A
adutora do bairro Alto
São João se rompeu. Essa
adutora liga outros bair-

ros, por isso, esses bairros
estão sendo prejudicados.
Nãopode continuar acon-
tecendo toda vez que cho-
ver em Salinas. Toda vez a
cidade fica destruída”,
queixa.

“Próximo ao Posto Jeni-
papo tem os restaurantes,
e o pessoal está questio-
nando que está faltando
água desde quinta-feira”,
denuncia o vereador.

Adnaldo Martins acres-

centaque“aCopasanãoes-
tá dando conta de tratar a
água”

“Apareceu outro vaza-
mento em uma passagem
que faz tratamento. E com
isso, o trem está virando
uma bola de neve e o povo
está sofrendo muito”.

DANOS

O sargento Erico, do 9º
Pelotão de Bombeiros de
Salinas, informa que sete
bairros foram atingidos
com maior gravidade.

“Alguns bairros tiveram
pavimentaçãoecalçamen-
to arrancados pela força
da água. A enxurrada aca-
boulevando,epartedater-
ra causou a destruição de
algumastubulaçõesdaCo-
pasa”, informa.

O sargento informou
que foi instalado, na cida-
de, o Sistema de Comando
de Operações, com Corpo
deBombeiroseaDefesaCi-
vil, que coordenou vários
órgãosparatentarsolucio-
nar o caos instalado no
município.

Adutora da Copasa foi destruída pelas fortes chuvas que caíramnaúltima semana, interrompendo abastacimento emvários bairros

Era para ter sido
normalizado sábado...

ASCOM 9˚ PELOTÃO DE BOMBEIROS.

“Estou tendo que ir à casa de amigos e
parentes para tomar um banho. É um
absurdo! Pagamos impostos e contas
de água e temos que passar por esses
perrengues sem comunicado da
companhia dando satisfação da real
situação”, desabafa Milena Cruz,
moradora do bairro Cândido Village.

Elge Valeria, secretá-
riamunicipaldeDesen-
volvimento Social de
Políticas Públicas em
Salinas,explica que, de-
vido à grave situação
na cidade, a prefeitura
recebeu da Copasa um
e-mail informando que
no sábado a tarde que a
companhiajáestavare-
gularizando a questão.

“Só que, alguns pon-
tos, no sábado à noite a
água chegou, mas no
domingo foi suspenso
novamente. A Copasa
deixou claro para a pre-
feitura, em reunião,
que isto foi devido à fal-
ta de água nos reserva-
tórios das famílias, que
ficaram todos vazios.
Então, mesmo com a
chegada da água, não
deucontadeatenderto-
das as casas”, explica.

“Porisso,quandoper-

cebemos que algumas fa-
mílias não tinham água, a
situaçãojáestavagritante,
a Defesa Civil começou a
atender com caminhões-
pipasalgunsbairros.Eaas-
sistênciasocialpreocupou
coma águade beberemal-
guns locais”, informa.

O Hospital e o mercado
municipal, também fo-
ram atendidos através da
Defesa Civil com cami-
nhões- pipas.

Elge, diz que a Copasa
informou que desde a
quinta-feira (2), a situa-
ção já se encontra regu-
lar e que o funcionamen-
to, já voltou.

“Porém, em alguns pon-
tos, e são pouquíssimos
pontos, sabemos que ain-
da está com problema de
abastecimento de água”.

Procurada pelo O NOR-
TE, a Copasa preferiu não
responder.
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Larissa Durães

Repórter

Pelo 14º ano conse-
cutivo, o Brasil ocupa
a triste liderança em
assassinatos de pes-
soas trans e travestis.
Foi o que mostrou o
Dossiê Assassinatos e
V i o l ê n c i a s c o n t r a
Travestis e Transe-
xuais Brasileiras da
Associação Nacional
de Travestis e Transe-
xuais (Antra). México
e E s t a d o s U n i d o s
vêm na sequência.

Em 2022, 131 pessoas
trans e travestis foram
assassinadas no país.
Outras 20 tiraram a
própria vida em virtu-
de de discriminação e
do preconceito.

Osdadosfazem parte
do documento divulga-
do em janeiro durante
cerimônia no Ministé-
rio dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania. En-
tre os assassinatos des-
te ano, 130 referem-se
asmulheres trans e tra-
vestis. E uma a homem
trans. A pessoa mais jo-
vem assassinada tinha
apenas 15 anos. Quase

90% das vítimas tinham
de 15 a 40 anos.

PERFIL NÃO MUDA

Odossiêmostraqueoper-
fil das vítimas no Brasil é o
mesmo dos outros anos:
mulheres trans e travestis
negras e empobrecidas. A
prostituiçãoéafontederen-
da mais frequente. Entre as
vítimas, 76% eram negras e
24% brancas. O levanta-
mento mostra que mulhe-
res trans e travestis têm até
38 vezes mais chance de se-
rem assassinadas em rela-
ção aos homens trans e às
pessoas não-binárias.

Segundo o levantamen-
to do grupo Gay da Bahia
(GGB), 343 LGBT (lésbicas,
gays, bissexuais e transe-
xuais) foramassassinados
no país em 2021. O grupo
pôde mostrar que em 37
anos de coleta e divulga-
ção a cada 25 horas um
LGBT é barbaramente as-
sassinado vítima da “LGB-
Tfobia”, ou seja, quase
uma morte por dia, o que
faz do Brasil o campeão
mundial de crimes contra
as minorias sexuais.

Para o levantamento do
grupo GGB, é importante
destacar que a morte por

LGBT+fobia não é somen-
te quando um LGBT+ é as-
sassinado e sim, quando
as motivações para o as-
sassinato se justificam no
preconceito e no ódio con-
tra a comunidade LGBT+.

“O mapeamento é algo
importante, e devido, por-
que mostra os dados da
violênciaLGBT+noBrasil,
o n d e u t i l i z a n d o u m a
amostragem a partir do
ano de 2016, é possível tra-
çar o processo violento no
qual o Brasil se insere”, diz
a coordenadora-adjunta
d a A l i a n ç a N a c i o n a l
LGBTI+ em Minas Gerais,
Letícia Imperatriz.

CASOS NO NORTE DE

MINAS

Por ter pressa, Montes
Claros lançou um dossiê
do mapeamento de Políti-
cas Públicas do Norte de
Minas, em 2021, feito pe-
l a A l i a n ç a N a c i o n a l
LGBT+, com a colabora-
ção de profissionais das
Ciências Sociais, Pedago-
gia, História e Direito da
Unimontes, com verba
parlamentar.

“Esse documento vem
falando como é ser LGBT
no Norte de Minas e quais
osdadosquetemos”,infor-
ma Welington Coimbra,
coordenador municipal

d a A l i a n ç a N a c i o n a l
LGBT+ em Montes Claros.

JoelmaMarkezinefoias-
sassinadaem setembro de
2022, por ser uma mulher
trans com 50 pauladas de
mão de pilão.

“Mas não foi reconheci-
da como uma mulher
trans, por isso o assassina-
to foi considerado entre
dois homens”,afirma We-
lington Coimbra.

“Sendo assim, o Estado
também a matou, não só
o indivíduo, já que ela
não foi reconhecida co-
mo uma mulher trans”,
lamenta.

Welington conta tam-

bémqueemjaneiropassa-
do, na Jaíba, uma outra
mulher trans, Vera Lúcia,
foi assassinada enquanto
recebia o dinheiro de um
programa realizado.

“Infelizmente é coloca-
do como se fosse dívida de
droga, como se fosse qual-
queroutracoisa.Massabe-
mosque não é. Até mesmo
porque o assassinato de
uma pessoa trans, é por
ela ser uma pessoa trans.
Não há outro motivo. Por-
que se não, toda pessoa
quedevessedrogaseriaas-
sassinada. E sabemos que
issonãoacontecetãofacil-
mente”, ressalta.

Números que preocupam
Pelo 14º ano consecutivo, o Brasil é líder em mortes de pessoas trans no
mundo; casos no Norte de Minas podem estar subnotificados

Montes Claros

u

Montes Claros lançouumdossiê domapeamento dePolíticas Públicas doNorte deMinas, em2021

LARISSA DURÃES

Norte de Minas sem políticas públicas
“O Norte de Minas não

possui dados. A verdade é
essa. E se não possui da-
dos, não possui políticas
públicas.Essefoioresulta-
dodanossapesquisa”,des-
taca Letícia Imperatriz,
coordenadora-adjunta
d a A l i a n ç a N a c i o n a l
LGBTI+ em Minas Gerais.

Para ela, a maioria

dos casos do Norte de
Minas, são subnotifica-
dos ou ligados a outras
situações.

“Por exemplo, casos
que envolvem LGBT ne-
gros, em que há homicí-
dio, por exemplo, sempre
são ligados a tráfico de
drogas, rixa de facções,
mas nunca são pensados

como uma questão volta-
da para a homofobia. En-
tão,é muito difícilo Norte
de Minas destacar um ca-
so de fato como homofo-
bia”, destaca.

Letícia destaca, tam-
bém,quecompartilhares-
sas informações registra-
das no mapeamento, não
são uma afronta, mas al-

go necessário e importan-
te, na medida que, en-
quanto que Montes Cla-
rosavança emalguma lei,
outras cidades do norte
de Minas podem seguir o
mesmo caminho, dando
possibilidade para a re-
gião caminhar junto e
construir um olhar diver-
so sobre essas vivências.

“O que é demonstrado
através do mapeamento,
éofatodequeoqueexiste
é um grande descaso do
Norte de Minas para com
a comunidade LGBT+,
bem como a necessidade
derealizarpolíticaspúbli-
cas LGBT+ nessa região e
outraspolíticas paraopú-
blico, em geral”, ressalta.

“Quando falamos sobre
gênero e sexualidade, so-
mos acusados de sermos
identitários. Pergunto a
essaspessoas seé possível
construir um país com os
números que vemos ago-
ra”, disse, recentemente,
o ministro dos Direitos
Humanos eda Cidadania,
Sílvio Almeida. (LD)
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Mais uma
vez, o Ibituru-
na Center
Shopping re-
ceberá a Ex-
p o s i ç ã o
anual de Or-
quídeas!
O evento se-

rá nos dias
10, 11 e 12 de
fevereiro e
aguarda um
público ain-
da maior pa-
ra este ano.
Os apaixonados pela planta poderão contem-
plar variadas espécies, de beleza exótica e miste-
riosa, que encantam a todos. A exposição já faz
parte do calendário dos montes-clarenses e se-
rá sediado pela Sociedade Orquidófila Norte Mi-
neira (SONM). Vamos prestigiar!

Equipe Juventus Sub-13 deMontes Claros

O Juventus Sub-13 de Montes Claros participou
da Copinha, de onde saiu vencedor. Essas crian-
ças brilharam! Foram sete jogos com cinco vitó-
rias, um empate e apenas uma derrota.
Fiqueimuito feliz por essaconquistadomeuafi-

lhado Davidson Gabriel, zagueiro da equipe, que
contribuiumuito como timeparaessa vitória. Da-
vidsonéfilhodaminhacabeleireiraeamigaSilva-
nia Nascimento (Sil Studios), que estava o tempo
todonatorcida.Os jovensatletasmostrarammui-
ta garra e vontade de vencer. Parabéns à equipe!

Davidson

Gabriel

Nascimen-

to de

Barros,

zagueiro

do time,

fez ótimas

jogadas

Aminha querida cunhadaAna Judith Jabbur,

ladeada pelos lindos netos Pedro, SofiaMaria e

Mariana. Ana, assim comoeu, é apaixonada pelos

netos e pela família. Abraços,minha querida!

Me sinto afortunada em ter amigos tão queridos

comoeste casal, Regina e Jarbas Pinheiro. Uma

família amorosa, unida e feliz! Empresários de

sucesso na direção daMadeiras Pinheiro, sendo

pioneiros nas inovações do segmento. A empresa

está presente namaioria das construções da

cidade, comprodutos de qualidade, que fazema

diferença no resultado final do acabamento. Um

grande abraço ao casal e toda família!

No final de ano, tive a felicidade de terminha

família reunida e estar ao lado dosmeus três

filhos: Sandra, Cláudia e Sérgio Jabbur. Como

Cláudiamora emBH, essesmomentos são raros.

Estarmos reunidos é omelhor presente! Amo

infinito cada umde vocês,meus amores!

Exposição anual de
Orquídeas

7ª Copa Alto do
Parnaíba

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Nopoema “Reinvenção”, Cecília Meireles escre-
veu: “A vida só é possível reinventada.”
De fato, toda pessoa vitoriosa tem que se rein-

ventar constantemente. Os heróis e campeões
são“reinventores”,poisavidaapresentaobstácu-
losa cadamomento. Algunsmudamdeprofissão,
outros mudam de lugar, mas todos passam por
reinvenções.
Uma das palavras que melhor definem a

reinvenção da vida é resiliência , termo que en-
trou para o dicionário da psicologia nas últimas
décadas.
Resiliência é o poder de recuperar a forma

física, emocional e espiritual depois de ter sido
esticado, pressionada e torcidodurante umpe-
ríodo de tensão. É ser jogado na lona pelos gol-
pes da vida, levantar, limpar o sangue do nariz
e nocautear o inimigo. É voltar à tona e nadar
quando a vida tenta nos submergir no mar das
dificuldades. É ter a capacidade de suportar
choques sem romper ou danificar permanente-
mente o sistema.
A pessoa resiliente sofre e enfrenta desafios

iguala todomundo,masusaasdificuldadespara
se tornar forte como o aço. Às vezes, essa capaci-
dade emocional, espiritual e moral aparece so-
mente depois de experiências amargas, decep-
ções profundas e exposição a fatores de risco.
Nos últimos anos, muitos estudos estão sendo

feitos sobre o poder da resiliência. Alguns deles
sugerem que um ambiente positivo e apoiador

ajuda a desenvolver a resiliência. Outros mostram
que a resiliência é mais visível de crise, perda e des-
vantagem.
Em 1964, o psicólogo Victor Goertzel e sua espo-

saMildred escreveram um livro intitulado Cradles
of Eminence (Berçosda Eminência) noqual estuda-
ram 400 personagens eminentes, como Winston
Churchil, Albert Schweitzer e Liev Tolstói, na tenta-
tiva de descobrir o que contribuiu para sua exce-
lência. Concluiu que a maioria vinha de um am-
biente desafiador.
Em 2004, Ted Goertzel, filho do casal publicou

uma nova edição da obra e acrescentou muitos
outros nomesmais recentes , comoNelsonMande-
la, Teresa de Calcutá e OprahWinfrey, chegando à
mesma conclusão.
Na Bíblia encontramos muitos heróis, como Jó,

Abraão, Jacó, Joé, Moisés, Davi, Elias, Noemi, Rute,
Ester e outros, que tiveram perdas, passaram por
crises, sofreram pressões, mas desenvolveram
resiliência ,deramvoltaporcimaeconseguiramrein-
ventar a vida. Eles confiaramemDeus e se tornaram
exemplo de superação.
O maior exemplo de resiliência do mundo é o

próprio Jesus, que sofreu imensamente, morreu,
ressuscitou e voltou, glorificado, à sua forma ori-
ginal. Cristo pode ajudá-lo a se tornar resiliente e
reinventar a vida.

*Do Livro “UmOlhar para o Céu”, de Marcos De

Benedicto

Reinventar a vida

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Resiliência é o poder de
recuperar a forma física,
emocional e espiritual depois
de ter sido esticado,
pressionada e torcido durante
um período de tensão.
É ser jogado na lona pelos
golpes da vida, levantar,
limpar o sangue do nariz e
nocautear o inimigo.
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O drama não acaba
“DeadSpace3” chega aos 10 anosdemercadoe remake temrepercussão

Games

Marcelo Jabulas

Do Jornal Hoje em Dia

Na semana passada,
a Electronic Arts lan-
ç o u o r e m a k e d e
“Dead Space”, um clás-
sico do horror de so-
brevivência, que re-
t o r n o u c o m n o v o s
conteúdos, gráficos
impecáveis e recursos
que exploram as fun-
cionalidades dos joys-
ticks da nova geração.

E nesta semana,
“Dead Space 3” com-

pleta 10 anos de sua
publicação.

O game é episódio final
da trilogia, em que mais
uma vez o artefato aliení-
gena Black Marker provo-
ca demência nos huma-
nos e reanima mortos.

Mas, dessa vez, a treta
chega até a Terra, uma vez
que oartefato levou à cria-
ção de uma seita religiosa.
Nessa aventura, o jogador
novamentevestiráaarma-
dura do jogo original, mas
comconsideráveismelho-
rias e deverá combater a

ameaça que toma propor-
ções ainda maiores.

O gameplay de “Dead
Space 3” trouxe inova-
ções, quando comparado
ao jogo original. Mas, na
prática, o jogador deve ex-
plorar terrenos, eliminar
ameaças e avançar de for-
ma furtiva. Os recursos do
trajesãofundamentaispa-
ra garantir a sobrevivên-
cia do jogador.

Visualmente a produ-
ção trouxe uma evolução
considerável em relação
ao título original. No en-

tanto, devemos conside-
rar que se trata de um ga-
meproduzido para a gera-
ção do PS3 e Xbox 360.
Hoje certamente os gráfi-
cos irão parecer datados,
mas mesmo assim é um
belo game.

A forma mais fácil de jo-
gar “Dead Space 3” é no
PC. O game segue em catá-
logo com preço sugerido
deR$59.Nosconsolesédi-
fícil encontrar mídia físi-
caeservidoresparaconso-
les veteranos nas lojas ofi-
ciais de Sony e Microsoft.

EA/DIVULGAÇÃO

E nesta semana, “Dead Space 3”
completa 10 anos de sua publicação. O
game é episódio final da trilogia, em
que mais uma vez o artefato
alienígena Black Marker provoca
demência nos humanos e reanima
mortos

Terror frenético de “Dead Space 3” coloca umponto final na trilogiamacabra da ElectronicArts
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Evento de sucesso ocorreu no último domingo
(29) para os jovens ciclistas de Montes Claros e
reuniumaisdemilpessoas.Organizadopelo líder
dogrupoWander Emanuel, que dedica e luta pela
buscadeespaçoparaapráticaesportivacommo-
tocicletas e bicicletas na cidade. Com o apoio da
MCTransedaPolíciaMilitar, o evento foi extrema-
menteorganizado–e importanteparaaclasse.
Opasseio teveo intuitodemostrarparaacomu-

nidadequetodostêmosmesmosdireitosdereali-
zar eventos emmodalidades esportivas.
O evento teve os apoios do vereador Rodrigo

Cadeirante,daMoctranAutoEscolaedeTicoEven-
tos. Parabéns a todos os envolvidos.

A tradicional corrida do Maracanã, em Montes
Claros, está de volta depois de ter sido suspensa
pela pandemia. É considerada uma das provas
mais difíceis e disputadas pelos atletas profissio-
nais da região. Este ano, o evento será realizado
no feriado de 1º de maio, a partir das 7 horas. Se-
gundoacoordenação,agoraafaseédepatrocina-
doreseospreparativos–comoestruturas,percur-
sos, pontos de apoios e colaboradores.
A meia do “Maraca”, como é carinhosamente

chamadapelosatletas, deve receber, comoemto-
dos os anos, presença de grandes maratonistas
de outras cidades mineiras e de outros estados, e
pretende bater novos recordes de inscritos.
As inscriçõesestarãoabertasnospróximosdias.

Oeventodarácamisaemedalhadeparticipaçãoe
premiaçãoemdinheiropara os vencedores de ca-
dacategoria.Acompanhemmaisnoticiasnoinsta-
gram@meiamaratonaoficial

1º Passeio Ciclístico
da Tribo244

Meia Maratona do
Maracanã

Desafio Tour Do Rio

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão

Asinscriçõesparaatemporada2023doDesafioTour
doRioestãoabertas. A competição, voltadaparaatle-
tasprofissionaiseamadores e ranqueadapelaConfe-
deração Brasileira de Ciclismo (CBC) – com percursos
longos,médiosecurtos–teráaberturaem19demarço,
naMesado Imperador, na capital fluminense.Odesa-

fioclassificaosatletasparaoTourdoRio,considerado
omaior eventode ciclismodaAmérica Latina, realiza-
do pela 213 Sports. As temporadas ficaram definidas
paraosdias: 19demarço,2deabril, 18dejunho,23a27
deagostoea final em22deoutubro.
Mais informaçõesnosite tourdoriobike.com.br

Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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